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O feijão-caupi exerce expressiva importância socioeconômica no Nordeste brasileiro por se 

constituir em uma excelente fonte de proteína para as populações carentes dessa ampla região. 

Diante do exposto, este trabalho objetivou avaliar um conjunto de linhagens avançadas e 

cultivares de feião-caupi de porte semiprostrado, provenientes do Programa de Melhoramento 

Genético de Feijão-caupi da Embrapa Meio-Norte, em sete ambientes dos Estados de Sergipe 

e Alagoas, nas safras 2013 e 2014, e selecionar materiais de melhor adaptação para uso na 

região. Foram avaliadas dezesseis linhagens avançadas e quatro cultivares comercias 

(padrões) em delineamento de blocos ao acaso com quatro repetições. Ficaram evidenciadas, 

na análise de variância conjunta da produtividade de grãos, diferenças genéticas entre os 

genótipos avaliados, bem como, mudanças no comportamento destes nos diferentes ambientes 

de avaliação. A produtividade de grãos dos genótipos apresentou variação de 1.658 kg ha-1 a 

2.041 kg ha-1, com média geral de 1.868 kg ha-1, denotando o alto potencial para a 

produtividade do conjunto avaliado. As cultivares BRS Marataoã, BRS Pujante e BRS Pajeú e 

as linhagens MNC04-768F-16, MNC04-792F-123 e MNC04-795F-158 expressaram melhor 

adaptação, consubstanciando-se em ótimas opções de cultivo para exploração comercial em 

áreas de agreste e de tabuleiros dos estados de Sergipe e de Alagoas. 
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